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A CONTRIBUIÇÃO DE UM PROJETO 
 SOCIAL PARA O DESENVOLVIMENTO 
DOS SEUS PARTICIPANTES: UM ESTUDO 
DE CASO

KELLY MEDEIROS CORTEZÃO DO CARMO1

Resumo

O artigo tem por objetivo fazer uma análise da trajetória de um projeto de geração de 
renda, desenvolvido por uma empresa de reflorestamento, desde sua origem até os dias de hoje, 
considerando seus desdobramentos no que diz respeito aos impactos na qualidade de vida e no 
desenvolvimento dos participantes do projeto. O estudo foi feito, inicialmente, por meio de uma 
pesquisa documental baseada nos registros do projeto, levantando suas características principais e 
seus modos de desenvolvimento, sendo esta complementada por um questionário aplicado em 15 
participantes do projeto, com o objetivo de avaliar os impactos da experiência na sua qualidade 
de vida, a partir da sua própria perspectiva. Os resultados apontaram para uma ampliação de 
conhecimento e oportunidades dos participantes, sugerindo, portanto, um impacto positivo do 
projeto em suas vidas.
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Abstract

The article aims at analyzing the trajectory of an income generation project, which was de-
veloped by a reforestation company, since its origin up to the present, in regards to its impacts on 
the quality of living and the personal development of its participants. The study was performed, 
initially, through a documental research based on the project`s records, surveying its main char-
acteristics and its mode of development, amended by a questionnaire applied to 15 participants 
of the project, aiming to evaluate the impacts of such experience in their quality of living from 
their own perspective. The results indicate a broadening of knowledge and opportunities for the 
participants, suggesting, therefore, that the project has a positive impact on their lives.
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Introdução

Cada vez mais empresas têm investido recursos financeiros em pro-
jetos sociais com o objetivo de reforçar o tripé da sustentabilidade (eco-
nômico, ambiental e social) e impactar positivamente sua imagem institu-
cional. Este investimento, denominado Investimento Social Privado (ISP), 
é definido pela associação dos investidores sociais do Brasil — Grupo de 
Instituto, Fundações e Empresas (GIFE), como “o repasse voluntário de 
recursos privados de forma planejada, monitorada e sistemática para pro-
jetos sociais, ambientais e culturais de interesse público”, sendo que seus 
elementos fundamentais são: a preocupação com planejamento, monito-
ramento e avaliação dos projetos; a estratégia voltada para resultados sus-
tentáveis de impacto e transformação social; o envolvimento da comuni-
dade no desenvolvimento da ação.

Segundo Prates Rodrigues (2013) até 1980 não era tido como etica-
mente correto que a Ação Social Empresarial (ASE) pudesse ter objetivos 
esperados para o negócio da empresa, isto é, que ele também visasse à 
eficácia econômica. No entanto, de acordo com a mesma autora, nos dias 
de hoje além de ser admitido, esse tipo de ação, é considerado como neces-
sário e desejável embora sua avaliação ainda seja incipiente nas empresas. 
Desta forma, o direcionamento de recursos privados para projetos sociais 
pressupõe o comprometimento de se monitorar e avaliar os projetos desen-
volvidos para diferenciá-los de práticas assistencialistas, esperando assim 
um resultado do investimento feito naquele projeto, assim como acontece 
nos demais investimentos das empresas.

A pesquisa, cujos resultados serão reportados a seguir, teve como 
ponto de partida a seguinte pergunta: os projetos sociais de empresas pri-
vadas, com objetivo de geração de renda, proporcionam o desenvolvimen-
to humano dos indivíduos atendidos? Nesse sentido, seu objetivo maior 
consistiu em avaliar se o investimento feito em determinado projeto social 
proporcionou o desenvolvimento da população participante. 

O que é desenvolvimento humano?

Em 1990 foi publicado pelo Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD) o primeiro Relatório do Desenvolvimento 
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 Humano (RDH), com o objetivo de ampliar as discussões sobre o termo 
desenvolvimento humano, onde o foco no crescimento econômico (renda) 
começa a dividir espaço com o bem-estar do ser humano, considerando 
suas oportunidades e capacidades. 

Sabe-se que o crescimento econômico é uma estratégia necessária 
para gerar os recursos essenciais para proporcionar desenvolvimento hu-
mano. Os recursos financeiros são importantes, pois são determinantes 
para algumas escolhas e para o acesso a bens e serviços, como educação, 
empreendimentos, capacitação profissional. No entanto, a ligação entre 
crescimento e desenvolvimento não é direta, o que torna essencial dar 
atenção à estrutura e à qualidade do crescimento (PNUD, 1996), de modo 
a ver se este inclui as pessoas no processo de evolução, sendo capaz de 
gerar aumento da quantidade de empregos e oferecer segurança quanto 
ao acesso aos meios de subsistência. Ademais, espera-se que estimule a 
liberdade e o poder de agir das pessoas, além de distribuir benefícios equi-
tativamente, colaborar para a coesão social e a cooperação, garantindo o 
desenvolvimento humano futuro. 

Amartya Sen, economista indiano, foi um dos principais integran-
tes da equipe que elaborou o Índice de Desenvolvimento Humano - IDH, 
tendo um papel importante na reestruturação do conceito e na proposta 
de um novo paradigma de desenvolvimento humano. Para Fukurada-Parr 
(2002) a influência de Sen contribuiu para enriquecer os conceitos e ins-
trumentos de mensuração de desenvolvimento humano, que teve seu início 
no IDH, na medição de igualdade de gênero e desenvolvimento humano e, 
posteriormente em definição e medição de pobreza humana, entre outros. 
Foi sua teoria do desenvolvimento como ampliação das capacidades que 
se tornou o ponto de partida para a avaliação do desenvolvimento huma-
no. Sua teoria em torno das capacidades considera a liberdade para fazer 
escolhas, sendo que esta pode ser considerada tanto como um meio quanto 
um fim do desenvolvimento (Martins, 2009). 

Esta nova perspectiva de desenvolvimento humano traz a ideia de 
melhoria das vidas humanas, sendo que esta melhoria só se efetivará com a 
expansão das possibilidades de ser e de fazer o indivíduo, de sua liberdade. 
Desta forma, o desenvolvimento está relacionado à redução de obstáculos 
como analfabetismo, falta de saúde, impossibilidade de acesso a recursos, 
ou ausência de liberdades civis e políticas (Fukuda-Parr, 2002). Assim, 
para se ter um desenvolvimento equilibrado, as ligações entre crescimento 
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e desenvolvimento humano precisam ser fortalecidas. Os pontos significa-
tivos que determinam como o crescimento pode contribuir para o desen-
volvimento são: equidade, oportunidade de emprego, acesso aos ativos 
produtivos, igualdade entre os sexos, política populacional, bom governo, 
uma sociedade civil ativa. (PNUD 1996).

O que é qualidade de vida?

Segundo Almeida & Gutierrez (2010) qualidade de vida inclui desde 
fatores relacionados à saúde como bem-estar físico, funcional, emocional e 
mental, até elementos importantes da vida das pessoas como trabalho, fa-
mília, amigos, e outras circunstâncias do cotidiano. Desta forma, o indiví-
duo deve ser visto tanto nos seus aspectos singulares quanto na qualidade 
de suas relações estabelecidas em seu convívio social.

Os estudos sobre qualidade de vida podem ser classificados de acor-
do com quatro abordagens: socioeconômica, biomédica, psicológica e ge-
ral. Na abordagem socioeconômica os indicadores sociais são os princi-
pais elementos de análise, como: grau de instrução, renda e moradia. As 
abordagens médicas tratam principalmente das melhorias nas condições 
de vida dos enfermos (Minayo et al., 2000). A abordagem psicológica 
busca indicadores que tratam das reações subjetivas de um indivíduo às 
suas vivências, dependendo assim, primeiramente da experiência direta da 
pessoa cuja qualidade de vida está sendo avaliada e indicando como os 
povos percebem suas próprias vidas, felicidade e satisfação. O fato de as 
abordagens psicológicas considerarem a qualidade de vida somente como 
um aspecto interior à pessoa, desconsiderando, em grande medida, o con-
texto ambiental em que está inserida, é a principal limitação dessa linha de 
pensamento (Almeida & Gutierrez, 2010). 

As abordagens gerais baseiam-se na premissa de que o conceito de 
qualidade de vida é multidimensional, apresentando uma organização 
complexa e dinâmica dos seus componentes, a qual difere de pessoa para 
pessoa de acordo com seu ambiente/contexto e mesmo entre duas pessoas 
inseridas em um contexto similar. Características como valores, inteligên-
cia, interesses são importantes (Almeida & Gutierrez, 2010). 

Atualmente, os conceitos mais aceitos de qualidade de vida buscam 
dar conta de uma multiplicidade de dimensões discutidas nas chamadas 
abordagens gerais ou holísticas. O principal exemplo que pode ser  citado 
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é o conceito preconizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
no qual qualidade de vida reflete a percepção dos indivíduos de que suas 
necessidades estão sendo satisfeitas ou, ainda, que não lhes estão sendo 
negadas oportunidades de alcançar a felicidade e a autorrealização, com 
independência de seu estado de saúde físico ou das condições sociais e 
econômicas (OMS, 1998 apud Pereira et al., 2012). Portanto, qualidade 
de vida é um aspecto fundamental para se ter uma boa saúde. Em uma 
tentativa de análise do tema de forma mais ampla, Minayo et al., (2000) 
abordam qualidade de vida como uma representação social criada a partir 
de parâmetros subjetivos (bem-estar, felicidade, amor, prazer, realização 
pessoal) e também objetivos, cujas referências são a satisfação das neces-
sidades básicas e das necessidades criadas pelo grau de desenvolvimento 
econômico e social de determinada sociedade. 

Aspectos metodológicos e o campo de pesquisa

Foi realizada uma pesquisa qualitativa, do tipo descritiva e que pode 
ser caracterizada como um estudo de caso, uma vez que teve por objetivo 
avaliar se o investimento feito em um projeto social proporcionou desen-
volvimento da população participante. Nesse sentido, tratou-se de analisar 
um fenômeno dentro de seu contexto de vida real (Yin, 2005).

A unidade de análise da pesquisa foi um projeto social de geração 
de renda, denominado por sua mantenedora de “Projeto de Apicultura”, 
sendo que as áreas da empresa foram disponibilizadas para associações 
de apicultores utilizarem como pasto apícola para a criação de abelhas, 
gerando ocupação e renda para os apicultores associados, com a finalidade 
de exploração de mel e derivados (mel, própolis, geleia real, pólen, cera 
de abelha).

A prática de atividade apícola em grandes áreas de reflorestamento 
é comum e, diversas empresas do ramo desenvolvem projetos, sociais ou 
não, com a finalidade de uso múltiplo de suas florestas, sendo que a área 
é utilizada em períodos da florada de eucalipto e também são beneficiados 
pelas floradas das áreas de preservação permanente (APP), que são exigi-
das por lei.

O campo de pesquisa foi a Associação dos Apicultores de Bocaiu-
va – APIBOC, localizada no município de mesmo nome, na região Norte 
de Minas Gerais, fundada em 22 de novembro 1999, com o objetivo de 
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 organizar e estruturar os apicultores da região, capacitando-os no ma-
nejo das abelhas para a melhora do desempenho, assim como viabilizar 
a comercialização dos produtos advindos da atividade apícola. Hoje, a 
associação conta com 37 associados, sendo que destes 19 participam do 
projeto social em questão. A referida associação está no projeto desde a 
sua concepção.

Quanto ao tipo de pesquisa utilizada foi a descritiva, pois teve por 
objetivo descrever a origem e características de um projeto social de gera-
ção de renda, e seus desdobramentos junto aos participantes do mesmo, ao 
longo de sua existência. Ademais, buscou-se analisar o projeto e suas ca-
racterísticas, assim como as expectativas e percepções da população bene-
ficiária, estabelecendo relações entre a qualidade de vida destes beneficiá-
rios e sua inserção no projeto (Vergara, 2003). 

A abordagem foi qualitativa, uma vez que o esforço foi no sentido de 
aprofundar o conhecimento sobre o projeto e a percepção dos participan-
tes com relação ao impacto do mesmo em suas vidas, abrindo espaço para 
a compreensão e a interpretação deste impacto. 

Para proceder à coleta de dados foi realizado o levantamento de 
 dados secundários, através da análise documental dos registros do projeto 
na empresa (documentos internos e externos), e para o levantamento de 
dados primários foi realizada a aplicação de um questionário de múltipla 
escolha, com opção de algumas perguntas abertas dirigidas aos apicultores 
participantes do projeto.

Os dados primários foram levantados através de questionários se-
miaberto aplicados a 15 participantes do projeto, o que significa um per-
centual de 79% da população beneficiada diretamente. O questionário foi 
composto por uma breve caraterização dos participantes, seguida de qua-
tro questões relacionadas ao projeto de apicultura e 22 questões relacio-
nadas à saúde, características pessoais e estima, ambiente e infraestrutura, 
renda, conhecimento, lazer e cultura.

Breve histórico do projeto estudado 

No ano de 2002, com base na política de desenvolvimento regional 
da empresa, foi proposta a implantação de um arrojado projeto social de 
apicultura, que se consolidaria em um importante instrumento de geração 
de empregos, ocupação e renda para a comunidade local. Nessa visão, 
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poderiam ser criadas associações de apicultores, integrando as famílias 
locais, prestadores de serviço, e, consequentemente, a comunidade onde a 
empresa está inserida.

Até então, a empresa possuía contratos com sete apicultores numa 
área aproximada de 140.000 hectares, e com a instalação de 4.870 col-
meias, aproximadamente 162 apiários com cerca de 30 colmeias cada. 
Estes usuários das áreas da empresa eram de diversos municípios, sendo 
alguns externos ao município no qual a empresa estava instalada.

 Em setembro de 2003, iniciaram as ações para a implantação do 
projeto, com a definição de parceiros, visita técnica a AAPIVALE/CENI-
BRA, e o diagnóstico da realidade apícola (existência de apicultores, casa 
de mel etc.) de cada município elegível para o projeto. Em outubro de 
2003, iniciou-se a divulgação do projeto para cadastro dos interessados, 
através de cartas enviadas pelos parceiros e pela própria empresa. Em no-
vembro do mesmo ano foram realizados quatro seminários nos municípios 
de Bocaiuva, Paraopeba, Curvelo e João Pinheiro, com o objetivo de apre-
sentar o projeto às pessoas que cadastraram para conhecê-lo, seguidos da 
seleção das pessoas que manifestaram interesse em participar do mesmo.

Os primeiros contratos de parceria são datados de 15-9-2004, com 
12 associações sendo algumas delas de apicultores e outras associações 
comunitárias. Hoje, o projeto mantém contrato de parceria com sete asso-
ciações, sendo todas elas de apicultores, em sete municípios, distribuídos 
em dez unidades de manejo da empresa.

Resultados da pesquisa

A pesquisa revelou que, após participar do projeto, 73% dos res-
pondentes, sendo a grande maioria do sexo masculino, consideram que 
sua vida e as condições de segurança melhoraram bastante. Com relação 
ao conhecimento sobre a atividade apícola, 60% deles disseram que au-
mentou bastante e 33% que aumentou extremamente. O maior percentual 
apresentado na pesquisa está relacionado ao aumento das vendas, com a 
percepção de aumento de 80% das vendas antes do ingresso no projeto. 

Segundo Day & Jankey (1996), a abordagem psicológica da qualida-
de de vida, deve ser analisada comparando a vida atual e a qualidade de 
vida que já se teve no passado, sendo que os dados acima indicam percep-
ção de evolução quanto ao estado anterior ao projeto.
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Os respondentes avaliam prioritariamente, de forma positiva, sua 
participação no projeto, indicando a percepção de mudanças positivas em 
suas vidas e consequentemente em sua qualidade de vida. Para  Santini 
(2002) qualidade de vida comumente se refere a algo bom, digno e  positivo.

Quando questionados sobre melhorias em sua qualidade de vida 
após o ingresso no projeto boa parte dos respondentes apontou para o 
aumento da renda, obtenção de retorno do investimento feito na atividade 
e aumento do negócio. Quando questionados sobre o retorno financeiro 
da apicultura, 73% alegaram que tem a apicultura como renda principal, 
sendo que entre os respondentes, dois manifestaram que vivem apenas da: 
“. . .hoje vivo só da apicultura e obtenho resultado do meu investimento 
financeiro. . .” (12), “. . .houve a possibilidade de realmente viver só para a 
apicultura. . .” (11). 

Ocorreram também manifestações de satisfação pessoal e profissio-
nal: “foi através da apicultura depois de vários outros cursos que me en-
contrei profissionalmente, aonde eu consigo atingir meu objetivo de vida” 
(6); “aumentou um pouco a minha renda e me proporcionou uma ativi-
dade prazerosa para mim nos finais de semana” (15); “porque cresci com 
treinamentos e conhecimentos técnicos, por ser uma atividade prazerosa 
e lucrativa” (3). Para Minayo et al., (2000), qualidade de vida pode ser 
considerada como uma representação social criada a partir de parâmetros 
subjetivos (bem-estar, felicidade, amor, prazer, realização pessoal)

Convém destacar que apesar de os respondentes reconhecerem a ren-
da como uma questão importante para a melhoria da qualidade de vida, 
pois de fato a renda proporciona acesso a bens e serviços necessários para 
a manutenção da vida, observou em algumas manifestações umas oportu-
nidades com a atividade apícola. “Porque tudo começou naquele momen-
to, que vimos oportunidade de crescer” (4).

Quando questionados sobre as condições de trabalho e segurança 
nas áreas da empresa, os sujeitos demonstraram estar conscientes sobre 
a importância de se trabalhar com segurança não só para a manutenção 
da sua integridade física, mas também para a do outro: “sempre estamos 
em aprendizagem, como sempre estamos sempre fazendo cursos, então, 
 quanto às condições de trabalho e segurança, melhorou muito” (7); “por-
que a gente teve mais condições de prevenir acidentes, teve mais equipa-
mentos, mais conhecimento também” (13); “porque aprendemos a dar 
importância para a segurança de outros que estiver ao nosso redor (4). 
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Com relação à ampliação do conhecimento sobre técnicas e manejo 
na atividade apícola, observou-se que conhecem bem mais sobre a impor-
tância da assistência técnica para ampliar a produtividade: “porque fomos 
treinados por profissionais bastante conhecedores da nossa profissão e re-
alidade e, crescemos muito em técnicas de manejo e produção de mel” (3); 
“foi disponibilizado técnica (assistência) e vários equipamentos de manejo 
e segurança” (6); “aumentou em 100% no desenvolvimento das ativida-
des, com os cursos e capacitações” (8); “porque foi feito muito curso, 
assistência técnica pioneira e pode aumentar a produtividade em mais de 
70% dos apicultores” (12).

Quando questionados sobre o aumento das vendas dos produtos 
após o ingresso no projeto observou-se que houve um aumento nas vendas, 
tanto pelo aumento da produção, quanto pela a possibilidade de divulgar 
que o produto é oriundo de um projeto social e de uma área de reflores-
tamento: “melhoramos a produção e qualidade dos nossos produtos e, a 
comercialização também” (2); “porque nossa produção aumentou muito, 
os nossos produtos são bastante valorizados e, tem boa procura por com-
pradores” (3); “a partir dos projetos, há publicidade, assim aumenta a 
procura pelo produto e agrega mais valor” (7); “hoje podemos divulgar 
nossos produtos e mostrar as áreas que trabalhamos através do georrefe-
renciamento e com todo apoio do projeto”(9); “devido à cooperação de 
vários órgãos investirem em recursos dando apoio ao apicultor” (6).

Considerações finais 

Os resultados do estudo permitem constatar que, o objetivo inicial 
do projeto que era o de gerar ocupação e renda à comunidade local, foi 
atingido, pois observam-se várias manifestações de melhoria de produção 
e, consequentemente, no aumento da renda. Pode-se dizer que, após in-
gressar no projeto, os participantes ampliaram seus conhecimentos sobre 
técnicas apícolas, sobre condições de trabalho e segurança, melhorando 
consideravelmente as condições anteriores de trabalho e a produção an-
terior, além de aumentar suas oportunidades em relação à aprendizagem, 
ao aumento de capacidade laboral, tanto em termos individuais quanto 
coletivos considerando que o projeto fortaleceu o associativismo e o pro-
duto final.
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Na tentativa de responder à questão inicial da pesquisa, isto é, se os 
projetos sociais de empresas privadas, com objetivo de geração de renda, 
proporcionam o desenvolvimento humano dos indivíduos atendidos, po-
de-se considerar que a resposta é positiva. Ou seja, os participantes consi-
deram que seus conhecimentos foram ampliados, as técnicas aperfeiçoadas 
e sua renda melhorou. 

Apesar desses resultados iniciais, percebe-se a necessidade de apro-
fundar a pesquisa em torno de questões relacionadas à percepção das 
oportunidades dos participantes do projeto, de modo a permitir uma me-
lhor reflexão sobre os impactos e a influência do projeto em sua situação 
atual de vida. 
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